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tíssimos districtos administrati-

vos em que estão divididos os

2002000 kilometres ¡pimlrw «.- da

província de lelÍtllllllltllii_ .stão

O' Caetano, os eleitores do

Manuel Firmino seriam teus li-

lhos. .. os da raça dos nove“?

Tapemos os narizes para agra-

.AVEIRO

 

  

   

  

deixa de infringir a lei. Nunca, nos

regimens menos libernes, foi pro-

Para deante como até aqui É    

 

   

  

  

  

  

' APARA MAM

No combate contra a monar-

'chia nunca, mais do que hoje,

ífo¡ necessario a fina perspicacia

'dos combatentes experimentados.

Mas tambem nunca sc precisou

'de tanta energia, de tamanha

'forcos como no momento presen-

te. Recuar seria uma covardia.

Não recuaremos nós, que temos

encarado perigos muito maiores

'do que esses que se nos deparam

-agora na frente. Não sabemos -fu-

gir.

cões são o ultimo recurso dos

lregimens condemnados. Lisboa

'soube n'outro dia castigar na ur-

'na os attentados que o governo

praticou contra o primeiro mu-

nicipio do paiz. e contra o povo

reunido em li de fevereiro para

manifestar a sua indignação con-

tra o ultimatum de lord Salisbury.

'O paiz inteiro, n'aquillo que te-

- berá repellir com a'ltivez os ulti-

mos ataques a liberdade de ra-

nnião, de associação e de -im-

prensa.

A opinião publica não está

felizmente adormecida. Agita-se,

reage, e isso constitua uma ga-

-donemos, não a desprezamos e

*teremos Vencido.

mumente publicados s o mais

'ridículos do que temerosos. Ou

hão de ser applicados á. risca ou

cahem por falta de força moral

para se cumprirem. Se forem ap-

plicados á risca, assistiremos a

'um espectaculo nunca visto. Isto

'6, ticaremss em liberdade abaixo

da propria Russia autocratica ou

despotica. Porque a malha dieta-

' torial é- tão apertada que nada

_ escapa por ella. Nenhum artigo

  

3 FOLHETIM

 

'l'llllOPlllLtl BRAGA

l [um ll'ltllll

(como assumo' no sncUi-.o XVI)

O mar começava já a. cavar-se.

I 0 piloto mandou logo ferrar o tra.-

quete, casser a escota. à bijarrona,

e que o homem de quarto amame-

se mais para. sotavento, antes ne

e. borrasea rebentas'Se de oho re.

Instantes depois a marinhagem tri-

; pudieva afanosa sobre o convez; a

noite estendem

mares o seu manto gêlido de som-

Harem como um andario do morte.

Il¡ .

' _4. t ,,V'v., e... 1

actividade, de tão redobrados es-'

As *vio'lencias e as persegui-   

  
nha d'intelligente e honesto, 5a--

rantia consoladora. Não a aban-

Os decretos draconiapos ulti-'

 pela. amplidito dos.

hibida a discussão de principios.

Nem Canovas na Hespanha, nem

os ministros de Napoleão em

França, nem Bismarck na Alle-

manha, nem nenhum outro con-

servador ou dictador prohibiu a

discussão dos regimens politicos.

Pois entre nós chegou-se até ahi!

Não e licito, nem permittido apre-

goar as vantagens do systema re-

publicano sobre o systems mo-

narchico. Porque isso tende a

derribar a monarchia, crime hor-

rendo que os dictadores recebem

de fauces escanearadas!

Se os decretos forem. applica-

dos à risca vamos parar a uma

monstruosidade d'essa natureza.

E veremos o que resulta d'ahi.

Se não forem applicados ã risca,

as excepções são tão odiosas e

tão difiiceis de precisar, que a

furia converte-se em medo e a

breve trecho teremos... tudo co-

mo diantes, quartel general em

Abrantes. E' o que está succe-

dendo já. Não ha força moral para

fazer cumprir a dictadura. A fora

não tem garras nem dentes.

Mas tenha ou não tenha é um

dever civico não hesitar. Marche-

mos para deante, tão tenazmente

ou mais ainda que'hontem. Nada

de desfallecimentos que são uma

vergonha. E' preciso levantarmo-

nos d'este abatimento e fraqueza

em que temos vivido até hoje. A

perseguição e a violencia enrijam

a fibra. Venham elias, que o ca-

racter nacional precisa de se re-

temperar.

Se vierem, a lucta trava-se

emfim, aberta, declarada e tenaz.

Acabam-se as situações dubias,

o que é uma vantagem. Se não

vierem, demonstra-se que os nos-

sos inimigos perderam a força

para tudo e não procuram senão

entreter a vida como todos aquel-

les que a veem perdida.

Em qualquer caso, cú estã-

mos. 0 Povo de Aveiro l'allou no

 

O vento frigido sibillava na. en-

xarcia; parecia. uma serpente esca-

mosa, quando assovia na iloresta

intrincuvel. A orehestra. da porcel-

la rompia sonorosa e espleudidn,

como a. retrata Virgilio n'um he-

mistichío.

_Por San-Thiago, disse Fernão

Ximenez, sahindo da mudez do es-

panto em que o deixara a longaui-

midade do irmão, udivinhava-o o

diabo do gageiro, pois já as ondas

guindam os castellos de prôa, e

tambem a. ponta. do gornpés. Dia-

bo, que se eu tivesse mando no ti-

mão amurava mais para seta-veu-

to, e talvez que escapassemos ã fu-

ria da. termenta.

Contínuava o enuovr-llnr das

vagas, como grandes emitiu-m.

por mais commedido. por mais domingo pela sua rerldcção. Hoje

brando. por mais suave que seja l'alla pela sua eniprezu.

a» . :'--lientarum sobre elle, estremeceu

sacodidas por um vulcão subterreo. como aluido pelo caveruaine e cos-

Instantes depons, o moço descia tado; o mastro grande, gemendo

e*

 

MAGNIFICO!

Foi eleito par do reino pelo

districto de Aveiro o honrado ci-

dadão Manuel Firmino de Almei-

da Maia. Isto deline a politica

monarchica. Uma politica que sc

representa nos mais altos cargos

publicos por cidadãos tão nobres

e tão conspicuos. um regimen

que se apoia em caracteres tão

levantados e tão nobres den a ul-

tima idea de si.

isto parece impossivel. Mas é

o que se vo. O nosso honrado

amigo Manuel Firmino par do

reinol Parece impossivel mas no

fim de contas da vontade de rir.

Talvez não acreditem que acha-

mos uma graca infinita a isto tn-

do. Oh, sór conselheiro, tome 1a

um abraço, com sua licença¡

U Manuel Firmino par do rei-

no! Vas bem, vae bem. Lã que

se- encontram por lá aos pares

como elle, isso e que e verdade.

Melhor do que elle, isso não. Me-

lhor não 11a. Mas, emlim, a raça

or lã anda espalhada. Querem

ver que 0 Manuel Firmino ainda

vae constituir nm grupo de pares

ã camara alta? Não tarda ahi che-

fe de grupo.

Ora o raio do homem l Par do

reino! A gente vira e revira o ca-

so no espirito e fica sempre a

olhar. O Manuel Firmino par do

reino! Creiam que nos da vonta-

de de rir. E” tão estrambotico

isto tudo, tão fora do commum,

tão mirabolante que só a rir se

leva. Entretanto, sempre pergun-

tamos : -isto em que nós vive-

mos é uma sociedade ou é uma

latrina? Sem offcnsa para o sr.

conselheiro. U caso da latrina é

com 0 Caetano!

Emlim, adeante. Não temos

de que nos queixar. Como propa-

ganda serve, embora nos, como

homens limpos, preferissemos,

por amor á hygiene publica e por

conseguinte ao bem da nossa pu-

tria, uma propaganda que chei-

rasse a rosas a esta propaganda

que fede a.... O' Caetano, tem

paciencia l

Tapemos os narizes. E passe

v. ex.“ muito bem, sr. par do rei-

no. V. cx.“ e quem o elegeu.

em vagalliões, salvavam o baixei.

Soltos, desencontrados dos quatro

pontos, os ventos cahem de estou-

ro sobre o gelado.

-tlne Han-Thiago, o bom apos-

tolo das Hespnniias, seja comnos-

co, murinnron o homem. do leme,

ao apagar-lhe uma maré n luzinha

da binicola. Quo o bom Jesus dos

marcantes nes amparo Nesta. tri-

bulação. Ave Marin! _

A tempestade recrudescia sur-

da a voz do pobre homem de quar-

to, que não sabia já. o rumo que

levava. Pouco depois, as ondas en-

vochi-uiii-iro no seu niarulho, e o

sorveram no pel-ago insondavel.

Sem governo, o galeão altivo,

r't'tizuuido-se sobre duas ondas que

para o porão, e as marés gigantes *sobre m', estalou, e sumiaàse na.

, bonançe,-disse a. Voz animadore

 

decer. Se não houver n'esta terra

quem,.vendo as porcarias rege-

neradoras e as porcarias progres-

sistas, se resolver a aii'astm' com

o bico do pé as immnndicies que

alii vão, appcllando para novos

ideaes e novos processos, é por-

que a gente honesta desappare-

ceu de todo d'entre nós.

E, quem sabe? talvez desap-

parecesse.

Nunca esperamos que se fos-

se tão longe no caminho da im-

moralidade e da desvergonha.

Sata, que é demais!

--_o-<u>-o

AS MSSAS COLONIAS

Ao pcriodico hcspanhol Et L2'-

berat enviou testemunha presen-

cial dos factos ultimamente oc-

corridos nas nossas possessões.

da Africa Oriental a carta que

a seguir transcrevemos. Pelo seu

contheúdo se verá o estado de

atrazo em que se encontram

aquellas possessões portuguezas

-graças, já. se vô, á nossa excel-

lente administração colonial.

E não hão do os inglezes, com

magna o dizemos, chamar-nos

pessimos rolonisadores!

Segue a carta:

DESDE 0 CABO Dil BM ESPERANÇA

U muito que, depois do con-

tlicto anglo-portuguez, se falla na

Europa acerca da Africa Oriental,

impelle-me, ao chegar a cidade

do Cabo, a remetter a v. algumas

notas descriptivas das impres-

sões que recebi na minha passa-

gem pelos 2:000 kilometres de

costa portugneza até este ponto.

Não me proponho faller-lhes

das grandes riquezas inexplora-

das d'esta região, nem do futuro

que a aguarda. Desejo tão só-

mente dar-lhes noticias do esta-

do geral dos animes nas povoa-

Ções portugnezas da vasta costa

marítima que vae desde Cabo

Delgado até Lourenço Marques,

ou Delagoabay, como dizem os

inglezes.

Moçambique, Quelimane, .Inham-

bane, Lourenço Marques. etc.,

capitães de alguns dos sete vas-

 

corrente das aguas. Por instantes

ninguem respirou. Só o capitão

Fernão de Mendonça, conhecendo

que o temporal amainára, gritei).

com intrepidez:

_Salta arriba!

A tempestade amançára consi-

deravelmente; vie-se espelhado em

todos os semblantes um sorriso de

esperança, illumiuado ao clarão

diaphano do sautolmo, que reluzia.

no tope dos mastros.

-Salvél salvé oh Corpo Sento !

_gritaram ,todos possuidos de um

santo regosíjo.

-Podemos agora contar com a

do padre capellâo,-que o santo

fogo de santelmo se nos mostra rí-

sonlio e mensageiro de paz. Oxalá

que sem mais desgraças pessamos

dizer como o malaventurndo sol-

dado das Indios, Luiz de Camões:

As cidades portuguezas de'

extrcinnun'nte alarmadas '.'t vista

do desenvoliw'imento 5:1:: os

zes dão as suas cubanas com-

merciaes do interior r: das ¡nano-

bras que elles põem em jogo pa-

ra arredar do animo dos negros

 

   

  

   

   

  

   

 

    

  

  

     

  

  

portugnezes.

tecnnhecem estes. com tris-

teza, que todo o ¡›:(;›gre_›.~;so que

se elicctua n'estns regiões «e de-

vido á intervenção du Capitues

estrangeiros, quasi todos ingle-

Zes, chegando as poderosas com-

panhias commercizuss (l'este paiz

a passar armamentos, lllllillljÕUS

e até artillieria pelos territorios

portugnezos para o interior, com

o pretexto de ([HH são necessx-

rios para a sua deleta.

Por outra parte, em todas as

cidades portugamezas da costa se

sente um grande desalento, uma

rcbellião surda contra os gover-

nos da metropole que, em \'t'z de

impulsionarem o espirito de re-

nascimento e progresso que aqui

reina, fazem com que as auctori-

dades contrariem qualquer esti-

mulo e secundem as pretensões

inglezas.

Snrprehende, na verdade, que,

depois de tanta incuria o abando-

no, ainda haja quem (mneerve

puro o culto da patria, visto que

todas estas cidades portuguezas

se acham 'quasi no mesmo esta-

do em que as encentrou Vasco

da (lama, no seculo XV. quando

as submetteu ao dominio portu-

gnez.

Os seus habitantes soil'rem a

praga das t'ebres e teem a cor

amarellenta propria das enfermi-

dades endemicas que não per-

mittem disfructar da boa saude

que o exercicio constante do tra-

balho exige.

E isto é tanto mais para la-

mental' quanto é certo que as

condições hygienicas do paiz po-

deriam modificar-se por meio de

construcções e trabalhos liydrau-

licos, melhorando assim uma ter-

ra oudc a vegetação é prorligiosa,

o solo riquíssimo em inineraes

preciosos e cs cam pos estão clieics

de fructos e de animaes silves-

tres sumnmmente uteis.

Estas riquezas, em uma re-

gião insalubre pela incuria dos

seus possuidores, formam raro

contraste com as colonias ingle-

zas do (jabo da Boa Esperança,

Vi nos céus claramente o lume \'lYo)

Que a marítima gente tem por santo,

Em tempo do tormenta e vento csqnivo,

De tempestade escura e triste pranto.

-Mestre Fernão de Mendonça

_interrompeu o gageiro-o guiado

tem um enorme rombo na prá-.z,

e d'aqui u. meia. hora estara-mim m-

dos .no fundo. se ros não :lprnz

lançar esta. lancha no mar__E [OLHE

cantarolando aquellas trovas do

Auto da barca do inferno do po-

pular Gil Vicente:

(DO livro Clllll'h' I*!urnhmfrlcos_j

¡UUNÇLULI

 

as sympathias e o prestigia dos

 



   

  

  

  

cujo solo e pobre, _

ue as suas cidades--do (.Zabo,

Elisabeth, East Iio

tal e Uatliurst-n

invejar as grandes cidades euro-

a península iberica,

Sevilha, Cadiz, Vigo e Lisboa.

peias d

As docas e mu

dades inglezus da

sào illuuiinailas
a

os estabelecimen
tos e arrnazans

das ruas ostentau

Madrid. Por toda a parte circu-

lam tranvias e caminhos de l'erro,

unindo estas cidades entre si ao

mesmo tempo que com as minas

e centros mercantis do interior.

O Cabo, Elisabeth e Porto Na-

tal são hoje verdadeiros empo-

rios commerciaes

lisam negoc

do qualquer

mais do que toda

província de

das.

O portugnez,

seu paiz, a primeira coisa que

o atrazo d'esta re-

comparando-a
com o pro-

ades inglezas im-

bo, onde nada fal-

faz é maldizer

gião,

grosso das cid

mediatas ao (1a

ta do que exigem

des da vida moderna.

_ A'parte as deliciencias apon-

tadas, que tanto

habitantes do paiz,

dlestes chegou ao auge quan

se soube que o governo da me-

tropole havia ordenado ao gover-

nador da provinc

se a acção dos valorosos explo-

radores portugue

la região, haviam organisado um

plano que tend

das tribus negras e a oppor viva

resistencia às ambições inglezas.

Todo o muni

patriotismo e o

actual governador, que e um au-

xiliar importante das emprezas

realisadas por Serpa Pinto,

doso, Andrade,

tros.

Pois,

ce, resolveram

acatamento.

Consta, além d'isso, que o

rio rei D. Carlos supplicou a

Pinto que de modo algum

ressasse a Portugal, indican-

PTOP

Serpa

reg

do-lhe que fosse para a

para a America, para a Europa,

«para onde quizesse, menos para

a fim de que não

tado o odio contra
a metropole,

fosse augmen

a Inglaterra ne

rito publico se

-todo o dinheir

tasse, honras,

o logar de deputado ou par, com-

tanto

que

E

que se

povoações da

ctoridades, obedecei'ido a

empregavam os es-

iveis para ev
superiores,

forces poss

-os povos trib

Serpa Pinto,

rias cidades sem que,

sagem por ell

extraordinar
io tivesse occorrido.

Eis tudo

.aos leitores d

do que vi e ouvi no proprio thea-

.tro dos acon

Cabo, '12 de fevereiro.

¡WC
!

.0 DlRElTO DE REUNlÃO

_,._'-
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Assim que se tal

uniões publicas todos

o Club dos

falsos, o ter

parte, gosto

cas; olho-as

te escol

são e de

povo deve

lbante ao da

Pouco me

primeiras
reun

manter a 01'

ios fabulosos, valen-

d'estas povoações

Moçambique
reuni-

tanto o dito governador

como os citados exploradores
re-

ceberam da metropole ordens de

natureza tal, que, segundo pare›

isto, otl'ereceu-se-
lhe

d'elle se exigia.

a prova de que isto tem um

fundo de verdade e que taes ver-

sões se repetiam em todas as

a e um meio de discus-

fiscalisação que para o

ter elleito muito suni-

   

emquanto esteja tumultu

 

  

    

  

  

  

  

                

   

   

   

   

      

  

  

  

       

  

    

  

  

 

  

 

nilon, Port Na-

ada teem qne buciem ou divag

tros sustentem

nha vida e
lhes d'cstas ci

so com prehende
Africa Oriental

luz electrico e

t'utação.

te no mundo é

que por

i o luxo dos de

retardal-a.

em que St'. 1'60-

as cidades da ram-os;

que chega do

ctoria mais estr

us commodida-

mortilicain os

a indignação

do é d"ella.

ia que moderas- .

n'aquel- Movimentozes que,

ia à civilisação

.io engrandecia o

tino pratico do

panhi

Car-

e 011- COlnpleta
v

não prestar-l

graphos da

Editora, de

India,

in de novo o espi-

exaltasse.

de que necessi-

condecoraçõe
s e

O

sujeitasse a tudo

do a justiça

ter-se ao reg

costa e que as au-

ordens

_ quando

lim' que t'rer as

utassem ovações a mo,

que percorreu va- que todos o

na sua pas- mais

as, coisa alguma de para estig

_ sujeitos

o que posso referir [gi-as, e nun

o El Liberal acerca

tecimeiitos.

P. y S.

 

la em re-

veem logo

Jacobinos, os cada-

ror. Eu, pela minha

das reuniões publi-

como uma excellen-

imprensa.

importa que nas

iões se não saiba

dem', que o publico

ariamente; que os

presidentes não _saibam do seu

mister; que muitos oradores bal-

Illllltíít conseguem mai

sua morte eram

baram depois por cobrir o mundo.

A mais terrivel das extermi-

naçõcs teve sempre por lim a vi-

Todos os

reis com os seus carrascos e ca-

nhões são mais fracos que uma

palavra verdadeira escripta ii°um

livro. Elles teem contra o livro a I ,7, 12._ _l _l Ma.“ ,tonto

censura e a fogueira. Mas nada 'Joôf' ¡jiut'uíçta “ 'a '

d'isto vale. DBbftlth o mundo, na o'w m O ”an-'16's a'

sua iiemencia, busca debater-sc _. l _. .

contra a verdade;_pertence-
lhe, Henon Romi-Wes Limas'

nenses, que tra

a Namona

classe typographica,

amplexo fraterno :

de ser tratados despotic

por um individuo ash-matado aos

rigores do antigo Brazil.

Diante do procedimento inso-

lito do tal Jose de Fel, os nossos

irmãos não podiam, nem deviam,

permanecer nem mais um minu-

tem um gerente
to na casa que

delicado e, sobre-
lão polido, tão

tudo, tão economico.

Guerra sem tréguas ao escar-

necedor d'uma classe distincta.

E que essa guerra só acabe quan-

feita aos opera-

uizeram submet-
rios que não q

dos sertões!

indignam-se por

violentos,

O operario e o r

cção. 0 tvpographo, o mais util

de todos e o mais comprehende-

dor da grande missão social, não

se ao latego do des-

o corte do salario.

O typographo é o incançavel

amigo do progresso das nações e

da Civilisaçào dos povos.

O tvpographo, desde que o

maravilhoso Guttemberg ergueu

a grande machina para as scien-

póde dobrar-

potismo, nem a

nem; que os ou-

doutrinas erro-

coino nuas ou detestaveis. O que acima to

de tudo hei de amar toda a mi-

a liberdade. Não pcs-

abafe a decoder, que
r que se

expressao de uma idea, comtan-

to que se reserve o direito «la re-

A maior força que exis-

é ella

lim prevalece sempre:

s do que

a verdade;

50cm tes atacava os falsos deu-

ses: mataram-o;_sobr
eviveram-

lhe as criticas e as doutrinas.

Jesus atacava o paganismo ea

sociedade paga: doze apostolos

saliirain do seu sangue. Mata-

no dia seguinte ao da

doze mil. .-\ca-

ondosa.

Jemo SIMON.

Mk.-

typographico

 

Os typographos de Aveiro pu-

blicaram o seguinte protesto con-

tra a arbitrariedade que acaba de

ser feita aos seus collegas lisbo-

balhavain na Com-

l Editora-«arbi-

trariedade de que resultou a mais

ictoria para toda a

unida n'um

O pessoal tvpographico de to-

hes das as otñcinas de Aveiro asso-

cia-se dlalma e coração ao justis-

simo protesto dos briosos tvpo-

Companhia Nacional

Lisboa. Acaba
m elles

amante

fôr

imen

Appoiado!

3

Us typographos de Aveiro,

veem os seus irmãos sof-

brutalidades do despotis-

tal fôrma,

testos, ainda os s

não chegariam

matisar os Mellos .Iosés,

habilitados para domar

ra dirigir offici-

nas typograpbicas.

s pro

ca pa

:ll

A Companhia Nacional Edito-

ra andou ii'i'et'lectidaiiiente-
ap-

poiando o gerente Jo

e despediiido 50 opcrarlos.

Com tal decisão, collocou em

circumstancias bastante critica

as familias d°aquelies nossos ir-

mãos. Urge, pois, empregarmos

todos os meios que concorram

para attenuar a sua situação.

à

1

 

sé de Mello,

ei da produ-

O

cias, foi sempre o rei dos opera-

rios. A sua missão e tào prestan-

te e tão grandiosa, que mereceu

se mpi

ração

s e
E!

vantado e digno, de util e engran-

plios

toda

cado

mos

|7

Jose'

Jose'

.-l rth

Jose'

Eduardo Augusto Mendes Leite.

./0er

tim

gu

fo

lo

G

em questão.

Levantemo-nos todos. para

combater o tyraiino que preten-

de estabelecer a escravidão nas

casas de luz, como são as typo-

grapliias,

das artes.

Llshoa t

\i'

Abaixo os despotas!

Aveiro, 13 de abril de 1890.

Ernesto de Freitas.

Henrique Pereira da Costa.

Francisco Dias de Moura.

Fernando de Souza. Maia.

Abel de Souza iilaia.

Victorino Marques de Souza Maia.

Antonio do Cunha Junior.

Isidoro Augusto Cantinho c Mello.

José Adelino da. Lu: d'Almeida.

_W
_-

Por decreto de 22 do mez ul-

dou que fossem co

dadãos braZileiros para todos os

effeitos, independenteme
n

qualquer outra formalidade, e in-

cluidos no alistamento eleitoral

pela competente commissão, os

estrangeiros que requererem ser

alistados eleitores, uma vez que

tenham fixado residencia no Bra-

zil,

estejam comprehendidos
em al-

mencionadas

gulamento

ereto n.o 20 -A de 8 de

de '1890.

riticas, com excepção das de Aviz

condecorações
concedidas pelo

imperio,

tinuando a interpretar os senti-

mentos geiierosos da nação bra-

zileira, sempre magnanima, re-

lente

gozavam aos antigos senadores

do extincto imperio que pelas

suas condições de' invalidez e de

pobreza a merecerem.

estudar e redigir um projec

constituição da Republica Fede-

ral Brazileira e presidida pelo ve-

nerando Saldanha Marinho. Apre-

s sentaram pl'OjeCtOS para servi

de base aos trabalhos da com-

missão os srs. Magalhães de Cas-

tro, Werneck,

Americo Braziliense.

   

  

   

   

  

    

    

   

   
   

 

     

 

  

  

  

   

 

  

    

  

  

 

  

  

   

 

   

  

  

  

  

  

   

  

 

  

   

 

  

  

    
  

 

  

    

   
   

      

   

   

 

  

   

 

  

   

  

   

  

  

 

  

  

  

 

  

   

   

  

    

   

  

 

  

  

   

    

   
  

    

 

   

   

   

   

     

   

   

    

   

    

 

  

  

  

    

   

  

  

    
   

     

     

   

   

   

  

  

       

   

  

  

  

 

  

  

  

 

    

  

 

   

   

 

  

  

   

  

  

  

 

   

  

    

  

  

  

  

 

   

  

  

 

POVO DE AVEIRO

  
sendo organisado de A indignação publica contra o

tactica dos corpos dr. Urbino é geral.

O infamissimo acelerado acha-

ae íncommunicavel na Relação da

Porto.

Ha. provas esmagadoras contra.

elle, como dizemos. A, justiça res-

ta agora. dar uma clesaf'fronta á.

sociedade, castigando implacavel-

mente, com todo o seu peso, o

grande malvado, para quem não

pôde nem deve haver a mais leve

sombra. de compaixão.

Republica,

accordo com a

do exermto.    

 

á:

A maçonaria brazileira elegeu

para o cargo de seu grão-mestre

o generalissimo Deodoro da Fon-

seca, presidente do governo pro-

visorio da Republica.

A investidura do eleito n'a-

quelle cargo foi celebrada com

uma grande festa no palacio do

Uriente 'Brazileiro

iu

Parece que a assembleia na-

cional da Republica Brazileira se

constituirá com 250 deputados.

4¡

O alcance descoberto na dire-

cção geral dos telegraphos do

Brazil attinge a quantia de reis

5700005000.

Era tão pouco escrupulosa e

tão immoral a administração do

imperio, que todos os dias se

descobrem novos escandalos.

  

 

'e a estima e a considera-

dos sabios, dos benemeri-

dos justos.

por tudo, quanto lia de le-

    

   

 

  

   

     

        

     

   
   

    

     

       

   

     

      

      

      

    

 

nós, os tvpogra-

de Aveiro, adlierimos com

a nossa lealdade ao justili-

protesto dos estimadissi-

e illustrados tvpographos

----.---
_

Sahiu a. lume o fascículo n.“ 2

do notavel romance de Henri 'Pes-

sior, versão portugueer do sr. .Tu-

lio do Magalliãos-O Hei dos ES<

tranguladores.

Esta obra. é abrilliautada com

magníficas agnarellas. A edição é

dos srs. Guillard, Aillaud & C.“

esplendidos templos

lvan¡ os typographos de

Iva a fraternidade!

__--
*--_

-

No lyceu d'esta cidade princi-

piaram na terça-feira os exames de

admissão aos lyoeus.
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Foi auctorisada a entrega das

apolices dotaes da princeza D.

Leopoldina, que couberam em

partilha a seu filho D. Augusto

Leopoldo de Saxe Coburgo Gotha.

Essas apolices estavam deposita-

das no theatro nacional.

_»
::
:,
j

UTlLlDADES

____________
______.__..-

-----

da Maia Junio-r.

Bernardes da Cruz.

ur Paes.

Pereira Campos Junior.

_____
*__-

Por encommenda do governo

de Portugal estao sendo construi-

dos em Inglaterra tres vapores de

pequena. lotação, e do custo de

1420005000 réis cada um, sem arti-

lheria, destinados as províncias de

Moçambique e da. Guiné..

O governo mandou-os construir

na Inglaterra não só para mostrar

as boas e cordeaes relações que

nos prendem áquelle grande e ge-

neroso povo, mas tambem para.

que se veja. como elle ó patriota a

valer.

Ah, já. sabem?

Marta dos Sanlos.

  

Para curar as mordeduras

dos Insectos

As mordoduras dos insectos,

moscas venenosas, vespas, muscar-

dos, abelhas, varejeiras, mosquitos,

pulgas, etc., curam-se instantanea-

mente com um alho silvestre. Bas-

ta para isso esfregar o sitio da.

mordedura com este legume, e a.

ínñamaçâo desapparecerá. logo.

   

  

  

 

  

   

 

  
  

 

  

   

 

   

_.___
*-_--

-

Na Murtoza deu-se na. segunda.-

feira um lamentavel desastre.

Brincavam dois rapazítos com

um rewolver, quando n*um dado

momento a arma. disparou-se, dan-

do morto instantanea a um dos po-

bresinhos.

O pouco cuidado dos paes é

sempre a causa de taos desastres.

Republica Brazileira

 

República ma"“ Para destrulr os callos
o o gOVerno da

nsiderados ci-

Colloque-se de manhã. e á noite

sobre o callo um pequeno parche

de algodão ñno embebido em agua.

de Colonia..

Bonham-se os pés, duas vezes

por semana, em agua quente, e

corte““ 0 cano ° mms que 8913' Suspenderam temporariamente

Poãswela tendo comtudo ° mmor agua publicação os nossos colle-

mudado _em não fazer Sangue- gas o Correio do Pombal e o Dis-

continue-se este tratamento ”iam de Vizcu_

sem interrupção até á. completa.

no artigo 5.° do I'e- desappariçâo d'essa. incommoda ex-

romulgado pelo de- crescencia., o que, de resto, se não

fevereiro fará. esperar muito.
O governo provisorio da Repu-

blica Brazileira acaba de commu-

M
M

'

tar a. pena de morte imposta pelos

tribunaes militares a um soldado.

No relatorio do decreto d'esta

_____'________
__._._---- commutação, diz-se que lendo a

Republica vivido sem se salpicar

0 P0 V0 DE AVE [RO Vende' com uma gotta. de sangue não de-

s se em Lisboa na tabacarla seja. restaurar um regimen penal

Monaco - Praça de l)- l'e' em desacordo manifesto com o grau

dro, 31.
de civilisaçâo attingido pelo povo

brazileiro e incompatível com os

J
_

- ~ -

prlnClplOS de moral que o regem.

Isto não impedirá comtudo os

especuladores monarchicos de cá.

de affirmarem que o governo pro-

visorio tem feito correr rios de

sangue.

ü*
*

te de

..____-
.-_'_.-

_

saibam ler e escrever e não

ausas de exclusão
mas das c _

W

Ill

Por decreto da mesma data

ram extinctos no Brazil os titu-

s de nobreza e as ordens hono-

do Cruzeiro.
_

São mantidos os titulos e a

t

0 governo da Republica, con-

quarta-feira as
Principiaram

na, _ _

tribunal Judi-
audiencias geraes no

cial d'esta comarca.

olveu conceder pensão equiva-

ao subsidio vitalicio de que .___.__-.---
-

Esta occupando todas as atten-

ções o drama. monstruoso occorri-

do no Porto, e de que os leitores

Ii-
já. devem estar ao facto pelos ex-

A commissão encarregada de tensos detalhes que os diarias es-

to de tão publicando.

Trata-se do dr. Vicente Urbino

de Freitas, lente da Escola Medi-

ca, sobre quem pesa a tremendis-

rem sima accusaçào de tentar envene-

nar a familia Sampaio, a quem se

acha ligado -tentativa de que re-

Rangel Pestana e sultou, segundo as provas esmaga-

doras que dia a. dia se vão accu-

Parece que logo que a com- mulando contra o perverso, a mor-

missão conclua o seu projecto, o te dlalgumas pessoas d'aquella fa-

governo 'provisorio decretará a milia..

constituição da nova Republica Pelo que se tem apurado, o

para obviar aus inconvenientes plano infernal do dr. Urbíno era

que resultam da falta da lei fun- este: exterminar toda. a familia.

dainental e ficando salvo á cons- Sampaio, possuidora d'uma enorme

titu'inte alteral-a como entender. fortuna, para herdar depois essa

*
fortuna!

Foi decretada a constituição E' verdadeiramente medonho e

de um batalhão acndemico no Rio chega a gente a. pasmar de que

de Janeiro, composto de alumnos a, perversidade humana vá tão

das escolas superiores civis da longe!

Vas ser collocado n'uma das

salas da. Sé de Evora o retrato do

venerando sr. D. José Pereira Bí-

lhano, que ha muitos annos deixou

0 arcebispado e V010 residir para.

a. sua. casa de Ilhavo.

_
r

No Rio de Janeiro tem conti-

nuado a causar enthusíasm
o a idei

do batalhão patriotico a favor d

Portugal.

Nos theatros Polytheama e Phe

nix Dramatica, houve espectaculos,

para. o custeamento da expedição,

sendo o resultado o seguinte:

Polytheama, 8055463; menino

Romeu, 196000; Phoníx Dramati-

ca, 14435000 réis; agenciado por

um grupo do jovens da. ofíícina de

MJ““ Mei-ciel', no espectaculo d

Phenix, 576960; total, 12026504

réis.

Para o mesmo fim ia realisar

se um bass.: de prendas, para c
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Óonlra a debilidade

               

  

 

  

      

  

   

No dia docasamento é o velho

quem regula a. ordem 'da cerimo-

nia, e é elle que tem o logar de

honra no banquete; é elle (igual-

mente quem nbre ,o baile, e im. oc-

casiâo de ser erguido o brinde diz

á, noiva: “Tu despesas um bom e'

valente rapaz, porta-te com elle

como n. digna mulher que foi tua

mãe se pórtou com seu esposo e

dá-no's filhos que se nos asseme-

lhem em tudo.,,

Este romance, pela disposição

verdadeiramente admiravel das

suas peripecias e pelo subido inte-

resse que dispertam as scenes que

compõem o seu ontreclio, deve ser

considerado como uma joia littera-

ria de elevado quilate.

Em França, onde a obra foi

publicada não ha ainda muitos me-

zes, conta ella. já. um não pequeno

numero de edições, e o seu auctor

foi saudado, por occasião d'esta no-

va aftirmativa do seu esplendido

talento, com os mais enthusiasticos

da febre typhica das creanoas pelo

naphtol-Contra o soluçao-Essen-

'cia de sabão pura'aromatisar ba-

nhos-A memOría artificial pela

electricidade-C'onservação das ma-

deiras pelo acido carboliuo-Agua

para tirar modens-Modo de pre-

parar a'sorveteira para fazer a ne-

ve -Conservnção da fructa-Por-

dizes estufadas á. portugueza-Cor-

respon'dencia.

;a djs se tinham recebido muitos

#a nativos, alguns de -gra-nde valor;

tistico.
_

;No dia 28 de março devia,“oom

o mesmo fim, realisar-se um espe-

ctaculo no theatro Sant'Anna, com

g. Opera comics. Pri-nossa dos Ca-

'um'os, musica do malogrado com-

ositor portugues Francisco (le-Sá_

' oronlra.
'

,Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo_ de Carne e a Farinha Pei-

toral F6Tl'1l!1_lll«)~'ll, alt. PTEZLI'l'lLIlç'ií/'ç

Franco da Filhos, por se acharem

legalmente auotorisados.
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_5+_

Um velho entra n'um oculista

e pede oculos de vista cançada; o

_+--_~

Entre as pmlâostas que o sr.

inistro dai'azen a'tencion'a apre- Devem chegar hoje à. tarde ou
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-. ntar as 'camaras h'a uma que'l'an-

'r- um nOVO addic'cional de 6 p. .'

,-»c o imposto doifabrico do a -

' ol.
'

!eita é de impostos novos.

!guinho porque o es enem!.-

»nua publicação o nosso ooli'e'gaa

lVerdade, de Thomar.

#que Iica a 6 kilometres da villa de

ÍAljezur, concelho de Lagos, teem

*sido ultimamente encontradas mui-

tas sepulturas feitas de lapides de

-ardosia e com a fôrma de caixão.

-mavam os cadaveres, celtas talVez,

'e que só guardavam as cinzas.

aileiro "estão fazondo do pulpito

'tribuna

    

  

    

  

  

   

  

   

   

  

   

  

  

 

  

  
   

 

  

   

 

amanhã. de manhã. a Lisboa, no

vapor Loanda, os illustres africa-

nistas Serpa Pinto e Victor Cor-

don. _

A SDciedade de Geographia 'vae

esperar á. entrada do Tejo os dois

valentes portuguezes, para o que

tem'fretado um vapor.

Quanto a manifestações popula-

. res. . . não ha ordem para se faze-

rem!

Tapemos o rosto.

E' dar-lhe e dar-'lhe 'com lforça,

orqne do que o paiz mais neces-

E o Zé, entao, ue dá. o cava-

LW_

Completou o decimo anne da

_#-

Sepultou-se 'na terça-feira o
Parabens. _ _ , _ _

guarda crvrl Jose Luiz Barbosa,

-__-n'ob--'-- Victimado por uma tysica na 'la-

rynge- .
Era natural de Aveiro "e 'rapaz

ainda novo.

Naflrerdade da Córte Cabreira;

l . .

Em Loanda ha um ,grande des-

prezo por tudo quanto 'é ingle'z. As

libras sterlinas são acceites apenas

' pelo pes'o.

Os prOprios pretos recusam-se

a servir os inglezes.

Parece, segundo os entendidos,

que pertenciam a povos que quei-

*-

-_*-__
-

'VariOs membros do clero bra- _l _ _ _

Acha-se Ja desmontada a maior

parte do abarracamento da feira
politica. Atacam o gover-

de Março.

e calorosos elogios por parte de

toda a imprensa periodica, que fez

as mais lisongoiras apreciações

d'este ultimo trabalho do eminen-

te romancista, e por parte de to-

dos os amadores da. boa leitura,

que desde logo o classificaram co-

mo um dos mais notaveis da mo-

derna. litteratura.

lem 8:. C.“ não podia, portanto, ser

melhor. O publico 'ha de applau-

dil-a e continuar a dispensar todo

o seu favor i-L acreditada empreza,

que prima sempre por editar boas

obras. '

ha dias nos dlrlglmos por

mcio de cartas, pedimos o

favor de nos enviarem as

suas respostas o mais breve

possivel~o

nos motivo de reconheci-

mento.

 

  

  

  

    

  

  

   

       

  

A escolha feita pelos srs. Be-

Adiante vae o annuncio.

-_-__.--
_-_

BXPBDIÉNTE

Aos cavalheiros a quem

que será para

____*__-

Segundo as recentes estatisti-

cas, es nações maritimes de todo o

para a. cunhagem de dinheiro com

a efñgie do sr. D. Carlos I, bem

Como os clíchés para a estampa-

gom de sêllos e estampilhas.

sabendo agora. Sim, porque isto é

deveras importante.

posições legaes respectivas ava-

liação de bens pelos processos¡ a

civeis, fiscaes e outros. E' uma'

das obras mais elucidativas e des-

envolvidas no seu genero. ein-

dispensavel a todos os Louvados

Judiciaes.

.bre esta materia,

'1838 até 1887; modelos de avalia-

ções e termos judiciaes e extra-

judiciaes, que o Louvado tem de

elaborar; summula de diversos

decretos referentes ao assumpto;

accordãos do Supremo Tribunal_

Administrativo; reportorio remis-

sivo das materias que encerra;

diversas portarias; tabullade emo-

lumentos, etc., etc-Preço 400

réis.

Vão ser feitos novos cunhos lojista, depois delho mostrar mui-

'tos sem que nenhum lhe agradas-

se, apresenta-lhe os do grau. mais

elevado, dizendo:

_Ora aqui tem estes, pelos

quaes, forçosamente, ha de vêr.

_Pois 'engana-se que não vejo

nada.

-E' impossivel! _

-Impossivel? Certifico-lhe que

apenas 'vejo um burro.

_Então o que queria você vêr

Eai? estando deante de um espe-

o . ..

Quem ainda o não sabia, fica-o

___*__-~

Archivo dos Louvados

 

  

   

  

 

   

 

  

   

Elaborado consoante as dis-

_ Um genro bulhava com a sogra

em 'dia de trovoáda. De repente,

cahe um raio em casa e reduz a

cinza a miseru de. sogra. 0 genro,

sem se alterar, ,chama o crendo, e

diz-lhe, apontando para o resto da

victima: _

-An'drõ, varre dialli a senhora.

Contém: Toda a legislação so-

publicada desde

«k

Um dos muitos parasitas que

ha por esse mundo foi íantar a um

hotel. Depois de ter bem cheio o

estomago, perguntou ao dono do

estabelecimento :

_Que faria você a um indivi-

duo que viesse a sua. casa comer e.

 

     

  

  

  

 

  

   

    

     

  

   
   

   

  

  

    

  

  

  

   

mo da. Republica e aconselham a

Yresistencia ao decreto que separou

:a egreja do estado. _

Consta que o governo provr-

deneiara contra este abuso que se

»faz do pnlpito.

Guia do Vereador   

   

  
   

    

  

 

  

  

   

   

   

   

mundo-possuem 53:163 navios mer-

cantes, dos quaes apenas 8:11:33 são

movidos' a vapor.

D'este numero pertencem á. In-

glaterra 152384: barcos de véla e

5:000 vapores.

não lhe pagasse?

O hospedeiro muito apopletico:

_Lançava-o pela_ porta fora

com um pontapé.. . onde ellos se

costumam dar. _

_Então pague-se, replicou o

fregnez voltando-lhe as costas.

A companhia ambulante dirigi-

da pelo sr. Lozano ainda se con-

serva a dar espectaculos no barra-

cão levantado no local da, feira. O

mau tempo tem prejudicado a com-

panhia.
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,Collecção de leis referentes

aos municípios, extrahida da le-

gislação oflicial, publicada desde

1880 a 1888, seguida de desenvol-

vido reportorio das mesmas leis

e de um appendice contendo os

esclarecimentos officiaes, publi-

cados posteriormente ao appare-

cimento do actual Codigo Admi-

nistr'ativo. Obra indispensavel a

tzdos os vereadores-_Preço 500

r lS.

Pedidos, acompanhados da sua

importancia, ao editor A. José

Rodrigues, rua do Terreirinho,

17, 1.°, Lisboa.

..-¡

_+_
-__

_.-
-_

_ PreVeuao o 'caso de que *fosse

“Chicago a cidade americana em

*

-que se viesse a celebrar a exposi-

cao universal, para commemorar o

' 'quarto centenario da descoberta da

America, os seus architectos pre-

;pararam projectos collossaes.

Um d'elles é a construçao de

'um immenso edificio de ferro e

crystal, que sirva como que de

guarda-chuva a todas as constru-

'cções da exposição. A superñcie

do terreno que deveria cobrir,_é

calculada em 193 acres, isto é, 117

«acres mais que o terreno occupado

em Pariz por todos os edificios da

sua recente exposição.

Deveria ser sustentado por uma

torre circular de aco, cuja base

medisse 1:000 pés de diametro e

outros 1:000 de altura; o tecto ou

varetas do collossal guarda-chuva,

segundo o projecto, seria sustenta-

, do por grandes cabos de ferro que,

partindo da torre para todos os

pontos da circumferencia, suspen-

deriam a armação da immensa co-

bertura.

A ascensão à torre seria feita

por oito ascensores que, indepen-

dentemente uns dos outros, pode-

riam descer e subir quando fosse

necessario.
.

O calculo mais balaio aValia es*

' ta construcção em seis milhoes de

pesos.

Existe, nas cercanias de Saint-

Ouen, uma familia cujos costumes

patriarohnes merecem ser assigne-

lados. Os Compoints, é este o seu

appollido, habitam ha mais de um

seculo este canto de arrebalde pa-

risiense, sem se misturar com o

resto da população.

Teem a sua historia-como um

pequeno' povo-e não é ella escas-

sa de exemplos bons' porque todos

os membros &esta; tribu patriar-

chal são de costumes economicos e

consagram, até 'ao extremo, o seu

amor pelo trabalho.

. Antes da Revolução, os ante-

passados, os Compoints de então,

eram rendeirosiao servico dos se-

nhores de Saint-Ouen. Seus amos

emigraram e morreram no estran-

geiro.

Os Compoints, seus servos fieis,

fizeram valer os bens que lhes ha-

viam sido conñados. Mas como os

seus amos não regressaram nunca,

ficaram proprietaríos da fortuna

salva e augm'entada por elles.

Actualmente, oitenta pessoas

d'esta familia, estão domiciliadas

no antigo dominio senhorial que

engrandecein de anno para anno

com :requisições novas. Dez ou do-

ze são millionarios.

Nos domingos e festas passeiam

de carruagem e vão de casa em

casa fazer mutuas visitas. Durante

a semana, levantam-se, como seus

paes, ao; romper d'alva e entre-

gain-se á. cultura dos seus campos;

depois tmmam a tradiccional bla-use

azul, vão aos mercados vender as

hortaliças e legumes.

Fornnam assim uma verdadeira

tribu, Casando seus filhos entre si.

Todas as questiunculas que possam

dar-se são decididas por um, o

mais velho de todos, que cobrem

de resp ito e veneração.

Em, com annos nunca. lhes foi

preciso ¡recorrer a extremos.

Logo' que ha um casamento a

faZer o velho entende-se com to-

dos os da familia que são ricos e

cada( um as uma porção de terra.

aos ovos desposados, desejando-

lhes properidades;

Fez na segunda-feira 25 annos

que n'um theatro de New-York foi

assassinado Abrahão Lincoln, pre-

sidente da Republica dos Estados-

Unidos.

Lincoln tinha combatido tenaz-

mente a. rebellião dOS estados do

sul da mesma União, que queriam

que continuasse a escravatura, que

Lincoln abolira.

Morreu pela causa da Civilisa-

çâoze da humanidade.

Pensamento d'um imisantropo:

Quando uma viuva. torna a ca-

sar, o primeiro marido e muitas

vezes lastimado pelo segundo. l

ALFAIATERIA

' OAQUIM Ferreira Martins, com

loja de alfaiate, participa aos

seus amigos e freguezes que aca-

ba de mudar o seu estabeleci-

mento da _r'ua Direita_ para a da

Costeira, onde eSpera a continua-

ção das suas encommendas e pe-

de lhes visitem o novo estabele-

cimento. p

Participa tambem que lhe aca-

ba de chegar um grande sort¡-

mento dc fazendas de boas qua-

lidades e para todos os preços.
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Emulsão de Scott

Lisboa, 7 de abril de 1886.

1113““ srs. Scott dt Bowne.

Tenho empregado em larga es-

cala, a Emulsão de Scott, e tenho

obtido excellentes resultados nos

doentes escrophulosos e anemicos,

sendo muito bem tolerado pelos

estomagos debeís.

Jose' Ignacio Martins Luvado,

Medico-cirurgião pela Eeeola Me-

dico-Cirurgica de Lisboa.

__-._-

São esperados na Covilhã o sr.

Diogo Souto e um engenheiro a1-

, lemão para escolherem Os terrenos'

precisos a cunstrucç'áo do gazome-

tro e assentamento da tabugem,

para a illuminaçâo a gaz d'aquella

cidade.

A proposito: Quando serão ini-

ciados Os 'trabalhos para a illumi-

nação a gaz de Aveiro, cujo con-

trato ha mezes se disse ter sido

feito com o mesmo sr. Diogo Son-

to e que ao publico nem saquer foi

dado saber as condições em que

elle foi realisado?

Como vêmos tão grande silen-

cio, temos ca as nossas desconfian-

cas de que ou o tal contrato é lettra

morta ou esta terra está. condemna-

da a ser iuuminada a petroleo to-

da a vida.

Das duas, uma.

Lá. caçoar com a tropa é que

não tem graca nenhuma. . .

Joaquim Ferreira llarlins,

_ (o Gafaahãó)

Nim MllSSYPHlLlS
estatuetas eu aumentasse.

STE 'eSpecifico preparado pelo Dr. Wilian e incontestavelmente o'

unico perservatlvo até hoje descoberto. _ p

Tambem se applica com resultado seguro para a cura de

CANCROS E CHAGAS VENEREAS

Todas as applicações são externas, o que trauquillisao espirito -›,'

dos doentes, que em geral teem grande reluctancia em fazer uso de "

remedios cuja fórmula' é descenheuda, roceiando proVocar ou des¡ tg

envolver outro mal. _

Vende-Se no deposito geral
'

R. ::aos DOÚÉADORES, :21-13

nesses

PREÇO 1$ooo REIS. H ;W u

W
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O nosso compatriota sr. Eduar-

do de Abreu, residente no Rio de

Janeiro, subscreveu com

réis para a defesa nacional. -

i v

.__+_

Começa em 25 do corrente e

termina em 12 de maio o praso

para a entrega dos requarimentoa

para exames de instrucçâo secun-

daria..

 
t1 .__ _ l '

O n.° 97 da Revista Popular de

Conhecimentos Uteis insere o sum-

mario seguinte:

Actividade-Fauna de Dahomé

-Abobadas-Novos estudos acerca

da etiologia e tractamento do cho-

lera-Consulta-A'cer
ca dos meios

de prolongar artificialmente a. vida

v humana-Notas bibliographicas-

' Antiguidade dos bilhetes' ou notas duccão está. conñada ao sr; Julio

de banco-_'-Medioaçâo antiseptica de Magalhães¡

.
' ' . Q

5' _ "' ,. _
i Í

_*I-__

A acreditada empreza lisbonen-

se Belem & C.“ v'ae editar o ro-

mance Dramas do Casamento, ul-

tima. Eroducção do fecundo escri-

ptor avier de' Montepin. A tra-

:
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U POVO DE AVEIRO

,-M_Ww.

.-ANBADEIHA USBILLANTE
MABHINAS DE !MWM

r

oeeweew meme. emerge.

NOVA-YORK (ESTADOS-Udlnllsl

SAO estas as melhores machinas de costura AMERICANAS que

teem apparecido em todos os mercados ilo llltlílth, o proferidas

aqui e iio estrangeiro pelas fabricas de confecções em ol'ii'a branca

e ele côr, e cm sapatariai, devido a sua boa construcção e bellissiino

a
h
_

 

traballio que fazem cin toda a classe de costura.

São tao i'zipiilas e leves como não lia egnaes.

A

grande desconto.

prestações de 500 reis semanacs e a dinheiro com

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

.AVEIRO

ll em lulas as eapítaes ile distríetiis de Portugal e .em

Estarreja, na Praça, pegada ao Gliili

PEÇA“ CATAIJDGOS ILIJTSTBADON

Pílulas l'iii'gatívas l'egetaes de lleilíco Quiiitella

STAS magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depurativo
Vegetal, mas uOlHLitlleln tambem iiin piu-gente suave e excellente contra as

prisões do ventre, ai'lecçüos hemorrhoidarias, padecinientos do ligado e dirñceis

digestôes, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

Deposito em Aveiro -- Drogaria e Pliarmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

 

8o FILHO.

CALLICIDA

 

;YRIVILEGIO    ' rxeiusno
.a

?Extracção radical dos callos

sem ilôr, em 5 dia¡

Desconto convidatiuo para revender

Depositos-Lishoa, Gonçalves de Frei-

tas, *2.29, rua da Prata, 231', Porto, J. M.

Lopes, *10, Bomíariliin, iii; Portalegre,

çph. 110093", Penafiel, ph. Villaça; Figuei-

.1'a da Foz, J. Luca; da Costa; Castello

Branco, ph. Mísericordia; Vizeii, Firmi-

ino A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, _ph_

Chavoa; Santarem, Silva, cabelleireiro,

.rua Direita; Lamego, João do Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisío Teixeira;

.Coimbra, viuva. Areosa; Guimaraes, dro-

uaria Neves; Leiria, Antonio liitto dos

Santos', Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

:ta Projecto; Gavião, ph. Forte; Belem,

_pli. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povoa de Var-

¡zim, José Avelino F. Cristapllattomnhos,

,ph. Faria', Leça da Palmeira, AraUJo &

&Fonseca; Odemira. pb. Barboza; Canta-

aliada, ph. Liberal', Mira, ph. Silva; bun-

.dão, ph. Cabral; Amarante, Rebello

i'Carvallio; Fafe, Silva Gunnarães; (2.010“.-

co da Beira, ph. Salvador; Celorico de

Basto, Pereira Bahia; Nellaã,

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

cordia', Marco do ilanavezeã, ph. Mirai-i:

.da, Miraiiululla,.losi'i Alves da Silva; Sar-

doal. ph. Cardoso; Santa Lomba-Dão, ph

da Mísericordia; Monncntn ila pci-ra, lia-

phael Cardona; Castenilo, Josie B. de Al

Vmeida: Cabccuilo, Caatrn Macedo; Man-

"1,n'i!'|':; ph_ FO'NQGII', :Altair '104]l1ã4),.\1711l-

;11) .Ferran, i_LL*¡1[I|.)-\'lilllll',_llijll'àl§, Ip-

uma:: lizi-igiizililc, ph. Feliz; Coruche,

ph. Monde?, Loulé, Barbosa Furniozi-

nho; Santo André do Paiares, ph. Lima',

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, pli._.Cardo-

so', Alvaiázere, ph. .Santa Clara; Lliaves,

ph. Ferreiras.: UA; Villa Pouca de Aguiar,

_ph_ Chavea; Miranda rio [gouro, J_ pl_

rei; Cabeção, Martino; ben-ão; Lintra,

ph. da Misericordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozondo, ph. Central; bahu-

gal, ph. Carvalho', Braiza, Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa !leal de San-

to Antonio, Gavino li. Peres; ['avu'auph_

do Montepio; Olhão, Modesto R. Lar-

eu¡ trazem, Francisco lt. ele: Passos; S.

Braz, J. .ll. Caiaca; Allmíeirz'i, João .i,

Paulo; S. Bartholomeu, J._L. Íwllel'relrn;

Silves, João L0p0§f|0S Riii:;_l,agoa, Do-

mingoo Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

guns; Monchique, J. C. (xtierreii'o,'A|goz,

A. M. Mascarenhas; Mie, L. A. cavacoy

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena, Pedro do Souza.

Aveiro - I'harmacla de F.

da Luz ú: Filho.

?RICA-Loanda,Jos
iFMarqucqmogo.

iãltYZlL-Rio do lanmro, Silva Go-

m i: & (1.3; Pit'nallllnlüo, Domingos A.

Mathcua; Bahia, F. de Asma e Souza;

Maranliz'io, .Im-::e à”: santos_

11,¡ uvn sf» deposito em cada terra

iara evitar lal~iílicaições. _

palito; ao :meter-Antonio Franco

_Covilhã

 

ph. Cor--

Teia', Villa do Conde, ph. Airão;¡Famali-z

.cão, ph. Loureiro; Agua la, ph. Oliveira;

-ag-..w -ug-,,- W
  

CONTRA A IllllllLlllAllE

Farinha Pcitóral Ferruginosa

da pharmaeia Franco

NICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituín-

te e um precioso elemento reparador,

muito agradavel e de (acil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padccimentos do peito, falta de

appetite, em convalcscentes de qiiaea-

quer doencas, na alimentação das inu-

ihcres gravidas e amas deleite, pessoas ,

idosas, croanças, anemicos, e em geral

nos dehilítados, qualquer que seja a

causa da debilidade.

Acha-se ii venda em todas as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacía Franco,

Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis; pelo

correio, 220 réis. Os pacotes devem

conter o retracto do auctor e o nonio

em pequenos círculos amarellos, marca

que está depositada em conformidade

da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito ein Aveiro, pharniaciae

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURÀ

HEl lJllS iiiiiiiuuiimiis
EÊTA obra será publicada a fascícu-

los Semanacs, contendo cada iim

2.4 paginas do impressão, in--i-.e, e tres

aguarellas a cinco cores.

A obra completa, compor-se-ha do

35 a /iO fascículos.

Preço ilo t'aScículoz-Lísboa e Porto,

100 réis, pago á entrega; Províncias e

Ilhas, 'l 10 réis, pagamento adiantado de

ã fascículos. Uai-sc o '1.0 fasciciilo por

amostra.

No liin da obra será distríbuida uma

capa ricamente ornada a ouro e córes,

pelo preço de 600 réis.

BRINDE a todos os assignantes no

lim «la obra.

Assigna-se: em Lisboa, no escripto-

rio dos editores Guillard, Aillaiid Sz (1.3,

242, rua Aurea, 1.", e nas livrarias.

No Porto, na Livraria Lello, rua do

Almada, '18, 20.

Nas (leiiiais terras do Reino e Ilhas,

em casa dos nossos correspondentes.

 

BRIXDE offeret-ldo a todos

os assignantes do

REI MS ESTRANGELADORES

Esplendida reproducção

do celebre quadro militar de

EDUUARD DETAILLE

A 400 melres - A lllitraíllell

Oleogravnra em grande formato (60x 90)

o tiragem a 20 córes

E_=.tá em exposição: Em Lisboa, no

escriptorio dos editores, no Porto, iià

Livraria Lello.

Agencia Economica, Marítima

e Commercial

iii-RUA DPS MERCADORES-ÍZB

AVEIRO

Dão-sc passagens gratuitas

a fiii'nílias que queiram ir livre-

mente para qualquer ponto do

Brazil, com desembarque no tt-io

de Janeiro.

MALA REAL PORTUGUEZA

O paquote * ii- ie

em 10 de maio para

Pernambuco, Bahia,

ltio de Janeiro e Sau-

tos.

Iiiagnificas acoiiiniodaçõos para pas~

sageiros :le 'l.", 2.“ e 3.“ classes.

(l paqucte «ltci de Portugal» em 22 de

abril para os por-tos da Africa.

MALA IMPERIAL AIJLEMÃ

«e Olinda» em i8 de

abril para Pei-'nam-

__ buco, Rio de Janei-

3 _ . ,. .. ro e Santos.

'ET-'15 «Santos» em 26 d'ahníl

para a Bahia, Rio de Janeiro c Santos.

«Corrientes» em :l do maio para Per-

namDUco, Rio de *Janeiro e Santos.

 

  

«Bahia» ein 42 de maio para a Bahiar

Rio do Janeiro e Santos.

«Montevideo» em '18 de maio para

Pernambuco, Rio deJaneiro e Santos.

MESSAGERIES MAlilTlM-ES

«North» em '24 de abril para Pernams

buco, Bahía e Rio de Janeiro.

CHARCrEURS REUNst

«Ville de Rosario» em 22 de abrilí

para Pernambuco, .Bahia, :Rio de Ja-

neiro c Santos.

«Paranaguá» em 2de maio para Per-

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro o San-

tos. -

«Ville de Pernambuco» em .12 ::e maio:
para Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-i

ro e Santos.

_m_

PARA A AFRICA_ PORTUGUEZA

abril.

 

maio.

Para-todos estes paquetes vende esta

agencia passagens de todas as classes

por preços sem competencia, fazendo-r'

se grandes descontos a grupos dc 6 ou'

mais passageiros.

Para_ esclarecimentos e contrato de

passagens, dirigir unicamente a

19, Rua dos Marcadores, 23-Aveiiio

Manuel José Soares »dos Reis.

 

GEABDA'SOES. CANDIEIMS

E MOLDURAS

Na rua dos Marcadores, n.“ 19 a 23,

em Aveiro, ha sempre um bom sortido

do gnarda-soes de seda pacional de a.“

qualidade, e _de aipaca e panninhos.

Uoncertam-se c cobrem~se guarda-suas

de todas as qualidades, com a maior

perfeição c modicidade de preços.

N'estc estabelecimento ha sempre

um importante sortido de candieiros

para petroleo, de todos os systenias o

ao alcance de todas as bolsas, a princi-

píar em 200 reis. Ha todos os aprestos ›

para caiidíeiros em separado, e concer-

taiii-sc os mesmos assim como so rece~

bem os usados em troca. ,

Fazem-.se preços convida-tivos para

revenda.

Molduras para quadros, grande va-

riedade a principiar em 50 eis o me-

tro; estampas e oleographiiL e muitos

outros artigos baratissimos. '

Encaixilham-so quadros d'e todos os

systemas.

Bcngalas a, principiar em _100 réis e

paus para praias a principííar em 200

réis.

UNICAMENTE,

19, lina dos Marcadores, 88
.____,_

Archivo llístoríco de Portugal

Assígna-se na rua do Terreiri-

nho, 17, “JP-Lisboa. -.

Séries de 26 numeros,¡ 500;

idem de 52 numeros, 15000,'

  

«Angola» em 20 de'

«Bolamao em 6 de;

É HEMElllllS [JE AYE
Peitoral de cereja do ¡lycr-

O reincilio mais seguro que ha

para curar a Tosse, llroncliite,

Asthina e Tuberculos pulmona-

('63.

Extracto composto de salsapar-

rilha de Aycr-- Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophnlas.

O remedio (le :lg/er contra as

sezões-li'ebi'cs ii'itei'ii-iitentes e bi- '

liosas.

Todos os remedios que 'ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque -um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas de Aycr-

l.) melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.
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VIGOR DO CABEL-

l,(t DE AYER -

Imperio. que o ca,-

liello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali_

dado o formosura.

 

  

  

 

  

  

  

Aeido Phosphato de Horsford's

agua e aqsucar faz uma bebida

voso e dói'os de cabeça; sendo

  
.uh E“.

as requisitarem.

I'erleíle Desínleetante

desinfectar-casas e latrínas; _

do roupa, impar metrics, e curar feridas.

uni agradavolesaudavcl REF“ESCO. Misturado apenas com

deliciosa, e e um especifico contra ner-

tomado depoui de Jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

,v meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis.

(as representantes JAMES GASSELS 8: CA', rua de Mousinho da Silveira,

. 127, 4.", Porto, dão as formulas de todos estos remedios aos srs. Facultativos que

e l'iirílicaiite ile .llll'lIS _
para

tambem é excellente para tirar gordura de nodous

Vende-se nas principaen pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis.

tltlllll nrrunirivu VEGETAL

IMZEDICO QÍOITINTELLA

Premiado na exposição Industrial do Palacio de Crystal

do Porto de :1887 c universal dc Parlz de 1889

com os diplomas ale menção honrosa

STE nntavel depurativo do sangue, .já tão conhecido cm todo o paiz, 'encons

tra-se em Aveiro, na Drogaria c Pliarmacia Central de FRANGISUO .DA LUZ

& FILHO. Bal-se gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova,

pelas experiencias feitas nes hospitaes e recolhimentos particulares, que é

iiirallivel oiii todas as umuit'ustaçõcs syphí-liticas, rheuinaticas, eSci'ophulosas

e do pollo, como tumores, iilceras, (lÕl'eS rhouuiaticas, osteocapas nevralgi~

cas, blcnorr'hagias, caucros .sypliiliticos, ínllaminacües visceracs dc olhos, nai-iv.,

air-vidas, garganta, intesuiios, etc., e nas doenças determinadas por saturação

 

marcaria.

_um

 

EMUiSAo '
SCOTT

De Oleo Puro de

FIGADO DE BACALHAU
DOM

Hypophospliltos de Cal o Soda.

E tão agradavel ao paladar como o kilo.

Possuo todos a¡ virtude¡ do Oleo Simpla

de Fígado do Malha: e hmbom_n_doo

Hypophoqmnm. '

Cura a Phthlolu

Our¡ a Anemia, x '

Cura a Dobludado om Coral,

Cura n Eoorofuln,

Cura oRhoulismo, '

Our¡ n Too-e o Bozõeo,

Our¡ o Raohltlomo das Oruncao.

E »coitado pelo¡ medicos, 6 do cheiro a

IIbOI lgndnvol, de facil digutío, o g Inp-

pottam o¡ utomogo¡ mais delicado..

 

LA com”. Vanuatu. u 1-.. :lu

Sun. Som-r B Rowan. Nm Yom::

Dedicado ao estudo e tratam-mo du enfermidade¡

d¡ infnnci¡ who :ido unanimidade no¡ dudu;:um

da minha. practíu m empr- ar u pnqu u

que¡ o dao da h do bocal é a bu. principal,

o pneu ves-s tenho ohido tlo bon¡ r-uimdog como

um a Emutslo do Scott. Por .mo :lo bnnmm

follcilo a Va. hn. o tambem n :ciencia quo ten¡ hoje

luta Emulslo um agente podaoao m batalha: eo..

(n o mhímmo nu crnnçu denldld. en geral. o

.aroma. afinidades !lo &aqucntu nest- u.

Dl. chisco n: Asus u.

Medico do Sand. do porte.

Sur-nm F1: Clllyh. a do Abril. da.

Sm Sem à BOVNI. OVA eu..

Maus Sulsz-Oã'ereço a Vs. Sn. minha¡ count¡-

hçõe¡ da main sabido "imitam nau oleo n vn-

tuens de ur inodoro, agradavel ao paladar. odend-

consmaçlo. Os seus reunindo¡ (tigrade par-

dcularmeme nn crenças. alo multiuso. ,

Cm uu motivo tenho muito prazer do public-Le.

Sou d-Vs.Sn.&S.Q,B.S.M., Dil. uma:

 

L Anna¡ na. nono-o oanual“.

iiitiíi-ii

llllil casa iia riia de San-

te Antonio, pertencente a All-

tenío l'enee Leite Barbosa.

A tratar com 0 sr. Fer-

nanilo Homem Ghríslo.

  

'Delphíin Gomes

_a_

SAIA'AÇÃO DA PÁTRIA

PELA

llEl'l'llLlCA
ESTE folheto encontra-se à venda nos

seguintes: locaius:

Coimbra - Typograpliia Operaria.

Lisboa-Kiosque do Itocío (lado nor~

tc) e outros.

Porto-'l'abacaria Soares, rua do En~

trc Paredes, e nos kiosqiies da Praça.

de l). Pedro e da Batalha.

Aveiro-- Livraria Academica.

Figueira da luiz-Tabacaria Silva.

PREÇO .90 REIS

niiiiiis iin iiiiiiiiririu
POI¡

Xavier de :Bionic-pin

 

Aector dos romances: «As doidas em

Paris», «Mysterios (le uma ílurançau,

«0 Fiacrc ll." '13», «A Mulher do Sal-

timhanco», «Crimes di: uma Associa-

ção Secreta». «As Mulheres do Bron~

ze», «Os Milhões do Criminusop, e

outros

Versão de Julio de Magalhães

Brinac a todos os assignantes-Um

estampa em chronic) (le grande i'oriiiato,

rcprcsentamlo a imagem de Nosssa se-,

nhora da i; niiccição, impressa com dou_

rados rm superior papel, incdiiido 63 x43

centimetroa 'lciii ::O cores.

Quatro volumes illiistrados com cliro-,

mos e gravuras, 41450 réis por assigua

tura.

Condições da assignatura - Cliromo,

10 réis; gravura. 10 réis; rolhas de 8 pa-

ginas, 10 réis. Saliirá em cadernctas se-

nianaes de 4 l'olhas e uma estampa, ao

preço' de 50 reis, pagos no acto da en-

ti'egra.

Assigna-sc nas livrarias.

Editores Belem S.; 0.“, rua do Mare-

chal Saldanha, :BG-Lisboa.

_IM-:á

Editor

ANTONIO POXCE LEÃO BARBOSA

Typ.-Rua do Espím Santo, 71

 


